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Prefácio 


squeça os heróis com capa. Aqui, eles usam alfaiataria sob medida, E delineador impecável e salto 12.Esqueça a guerra do bem contra o mal. Aqui, a briga é entre quem sente demais... e quem finge que não sente nada. 

Esqueça a ideia de que para lutar contra o crime é preciso ser frio e calculista. Aqui, às vezes se luta chorando, tremendo, com o coração batendo no pescoço — mas se luta. 

Os Filhos das Lendas nasceu de uma vontade quase desesperada de ver personagens incríveis salvando o mundo enquanto tentam salvar a si mesmos. É sobre a coragem de ser intenso, de se entregar, de errar feio e continuar. Porque, entre um beijo quente e um soco bem dado, todos estão apenas tentando sobreviver — e talvez se apaixonar no processo. 

Este livro é um desfile de emoções, um laboratório de mitos, uma balada com neon e culpa. Não espere perfeição. Espere caos. E beleza. E talvez um pouco de amor. 


Apresentação 


ocê já se pegou pensando se o Saci usaria uma jaqueta de couro V se fosse influencer? Ou se a Iara teria um canal no YouTubeensinando maquiagem à prova d’água? Pois é. A gente também. Bem-vindo ao universo de Os Filhos das Lendas — um desfile perigoso, divertido e deliciosamente contraditório onde criaturas do folclore brasileiro foram reimaginadas como jovens deslumbrantes que trabalham na indústria da moda durante o dia e caçam criminosos à noite. Parece loucura? É. E é isso que torna tudo ainda melhor. 

Uetas, Hedail, Jolenp, Kepate, Ceslu, Bida, Velea, Silda, Nylenp, Dheza, Mileta e Zelsa formam um time que daria uma ótima campanha publicitária… se não estivessem ocupados tentando evitar que monstros mágicos, empresários corruptos e paixões arrebatadoras destruam a cidade — e eles próprios. 

Neste mundo, a beleza é uma armadura, o afeto é um campo minado e a justiça tem glitter. Há beijos inesperados, tretas dignas de reality show, amizades mais fortes que poções e vilões que sabem usar perfume importado. Tudo isso regado com sarcasmo, sensualidade e aquela vontade humana de ser aceito, mesmo quando se está quebrado por dentro. 

Os Filhos das Lendas é um livro para quem ama um bom plot, mas também se permite chorar por causa de um olhar atravessado. Para quem acredita que dá pra amar e lutar ao mesmo tempo. E para quem sabe que por 

trás de todo herói, existe alguém que já duvidou de si mesmo — mas decidiu tentar assim mesmo. 

Ah, e se você se perder em meio às lendas, aos beijos e aos tiros... não se preocupe. Aqui ninguém anda sozinho. Pelo menos, não por muito tempo. 


Capítulo 
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Onde Tudo Arde 


unca gostei de luz forte. Me expõe demais. Prefiro os bastidores. N O silêncio entre cliques. O espaço entre um olhar e outro. É alique tudo acontece — o real, o perigoso, o inevitável. Hoje é mais um desfile. Outro evento de luxo que mistura corpos, grifes e segredos. E eu? Eu observo. 

Do camarim, encaro meu reflexo. Terno preto impecável, olhos de um âmbar profundo que às vezes brilham como se houvesse fogo dentro — porque há. O cabelo bagunçado de propósito. E aquele sorriso? Frio o suficiente para congelar ou acender qualquer coisa. 

— Tá encarando quem aí, lenda viva? — diz Hedail, encostado na porta com um copo de champanhe e aquele charme cafajeste que faria até um padre esquecer o sermão. 

Ele entra, jogando o casaco por cima de uma cadeira. Sempre exagerado, com o peito à mostra e o colar de ouro ancestral pendurado como uma provocação. Hedail é tudo o que eu não sou: barulhento, impulsivo, perigoso... e, ainda assim, meu braço direito. 

— Eu me encaro porque não posso me ignorar — respondo, pegando o celular. — Já a sua autoestima, tá no volume máximo hoje? 

— Sempre esteve. Culpa da genética lendária — ele pisca. — Agora, vamos? Ceslu tá surtando com a roupa dele. Quer trocar o look cinco minutos antes de entrar na passarela. 

Falo nada. Só saio. 

Ceslu está do outro lado do camarim, esbravejando com um stylist que já perdeu a paciência. Alto, atlético, cabelo raspado nas laterais e uma cicatriz no supercílio — relíquia da nossa última missão no porto. Quando ele se irrita, a temperatura do ambiente literalmente sobe. 

— Essa jaqueta me deixa parecendo um peixe empalhado! — grita Ceslu, arrancando a peça e jogando no chão. — Eu sou fogo, não plástico! 

— A roupa tá ótima, irmão. O que você precisa é parar de agir como se fosse o último dragão de camiseta do planeta — digo, cruzando os braços. 

Ele bufa, mas veste de novo. Obediente, na medida do possível. 

— Jolenp chegou? — pergunto, olhando em volta. 

— Tá ali — responde Mileta, a ruiva de olhos selvagens, que passa por mim com um olhar que faria até uma entidade perder o rumo. — Como sempre, no modo invisível. 

Jolenp está no canto, encostado na parede como uma sombra vestida de preto. Misterioso. Calado. Os olhos escuros dele veem tudo — e ninguém vê ele chegando. É nosso espião, nosso caçador silencioso. Tem algo em seu jeito que arrepia, mesmo quando sorri. 

— Onde tá o Kepate? — continuo. 

— Fazendo fotos no backstage. Sabe como ele é — responde Dheza, com um tablet na mão, já conferindo os próximos looks. Elegante, fria, precisa. Nossa estilista e estrategista de moda. Quase nunca erra. Quando erra, é porque quis. 

A verdade é que nós parecemos uma equipe de celebridades — e somos. Mas por trás da fama, das câmeras e dos sorrisos, escondemos algo mais profundo. Mais antigo. Mais letal. 

Somos os filhos das lendas. 

Não no sentido figurado. No sentido literal. 

— Dez minutos para o show — avisa Nylenp, jogando o cabelo escuro para trás, com a sensualidade de quem nasceu para dominar o palco — ou destruir um império. 

Silda e Zelsa surgem logo atrás, rindo de algo que provavelmente envolve uma nova missão ou um novo namorado em comum. Porque sim, nossas vidas são caóticas. E, mesmo assim, funcionam. 

Eles acham que somos só belos. Apenas famosos. Mas o que ninguém sabe... é que herdamos a força das florestas. Os dons dos rios. O mistério das brumas. 

Meu pai era o Curupira. 

Minha mãe foi queimada viva por caçadores que achavam que podiam apagar o mito com fogo. 

Eles estavam errados. 

Eu sou a vingança que sobreviveu. 

E não sou o único. 

Quando a noite cai, deixamos o palco... e entramos no campo de guerra. Hoje, depois do desfile, temos uma caçada. 

Há rumores de uma criatura envenenando nascentes nas bordas da cidade. 

E nós? Vamos descobrir quem é. E apagar. 

Mas por agora... 

É hora de sorrir para as câmeras. 

— Lendas, alinhem-se. O show vai começar — digo. 

E eles me seguem. 

Como um bando de deuses disfarçados. 

Lindos. Perigosos. Indomáveis. 

E famintos. 

A música começa com um estrondo, grave, tribal, como se os tambores de nossas origens ecoassem por trás do som eletrônico. 

A passarela se ilumina. E, com ela, acendemos também. 

Primeira a entrar é Velea, a beleza feita carne, olhos dourados e uma elegância felina que paralisa qualquer sala. Ela caminha como se cada passo contasse uma história ancestral. E conta. Seu sangue vem das águas encantadas — filha da Vitória-Régia. 

Logo atrás vem Silda, com os cabelos curtos e a atitude de quem enfrenta qualquer um — ou qualquer coisa. A rebelde do grupo. Ela é descendente direta de uma versão esquecida do Boitatá — uma linhagem perdida, flamejante e devastadora. E, honestamente, às vezes, acho que ela gosta de ver o mundo queimar. 

O desfile corre perfeito. Como sempre. Mas entre cada flash, cada pose, há algo se movendo sob a cidade. Eu sinto. 

Um tremor. Um sussurro. 

— Tem coisa errada lá fora — murmuro para Dheza, ao meu lado, enquanto ajeitamos os últimos modelos para o final do show. 

— Detectei atividade incomum nas câmeras térmicas da floresta do setor Leste — ela responde, sem tirar os olhos da passarela. — Algo grande. Movendo-se rápido. 

— Pode ser o que estamos procurando. Ou pior. 

Ela apenas balança a cabeça, sutil. Sabemos o que isso significa: missão confirmada. 

O desfile termina com Ceslu abrindo os braços no centro do palco, rodeado por labaredas que não fazem parte do show de luzes. Ele sempre exagera. Mas o público aplaude em êxtase, sem saber que estão diante de algo sobrenatural. 

Encerramos sob uma chuva de confetes dourados. 

Câmeras. Gritos. Sorrisos. Beijos no ar. E, por trás de tudo... 

Um pacto silencioso. 

No camarim, já trocados, deixamos os brilhos e vestimos o escuro. Nada de grifes. Nada de flashes. 

Roupas leves, firmes, preparadas para correr, lutar, desaparecer. 

Kepate chega por último, as câmeras penduradas no pescoço e um olhar preocupado. 

— Peguei uma imagem borrada no drone. Não consegui identificar. Mas parece... uma criatura enorme. Talvez híbrida. 

— Vamo nessa — diz Bida, que quase não falou a noite inteira, mas que agora parece pronto pra guerra. 

Somos doze. 

Cada um com um dom. 

Cada um com uma ferida. 

E todos com sede de justiça. 

Subimos nas motos, nos carros invisíveis aos olhos comuns, e partimos. 

A cidade dorme. 

Nós não. 

No silêncio da estrada, meu peito aperta. 

Lembro da floresta pegando fogo. 

Dos gritos. 

Das pernas do meu pai se contorcendo em brasas enquanto protegia o último pedaço de mata viva. 

Da minha mãe gritando meu nome, empurrando-me para dentro de um portal feito de fumaça e folhas. 

E agora, aqui estou. 

Liderando um grupo de herdeiros perdidos. 

Mas com a força das lendas pulsando em cada célula. 

— Uetas? — a voz de Nylenp me puxa de volta. — Você sente também? 

— Sinto. Tem algo errado com o ar. Como se a floresta tivesse... medo. 

Ela não responde. Apenas aperta minha mão. Um gesto raro vindo dela. Um gesto de quem sabe que a coisa está prestes a acontecer. 

O céu escurece num tom mais pesado do que o habitual. Não é só a noite. É como se um véu estivesse caindo sobre a cidade, cobrindo tudo com uma sombra ancestral. 

Paramos na entrada do setor Leste. A floresta diante de nós não se move, mas é como se estivesse viva. Observando. Esperando. 

— Dispositivo de camuflagem ativado — murmura Dheza, ajustando o bracelete no pulso. — Vamos entrar em modo sombra. 

Um por um, desaparecemos diante dos olhos comuns. Apenas as lendas nos reconhecem agora. 

A vegetação se abre com nosso toque, como se os galhos ainda lembrassem de quem fomos. Ou de quem nossos ancestrais eram. 

— Está aqui — diz Jolenp, parando abruptamente. — A criatura. Sinto a pulsação dela no chão. 

Eu me aproximo devagar. Fecho os olhos. 

Ouço. 

Respiro. 

O som não é só do vento. É um choro. 

— Tem alguém ferido — sussurro. 

Corremos. O mato alto dá lugar a uma clareira iluminada por fungos azulados que respiram com a noite. 

E ali está. 

Não é só uma criatura. 

É um garoto. 

Deve ter uns treze anos. A pele cheia de fissuras brilhantes, como se dentro dele algo estivesse em ebulição. Os olhos fechados. O corpo se contorce. Está... se transformando. 

— Filho da Mãe-do-Ouro? — arrisca Kepate, tirando uma das câmeras do pescoço. 

— Ou um experimento com traços dela — responde Velea. — Não natural. Dheza se ajoelha ao lado dele. Toca o pulso. 

— O coração dele está acelerado. Se continuar assim... vai explodir. 

— A gente precisa estabilizá-lo agora — digo, ajoelhando-me ao lado de Dheza. 

Ela já está conectando pequenos fios de luz que saem de seu bracelete até os pontos de energia do garoto. Ele se contorce mais uma vez, como se seu corpo não fosse mais capaz de conter o que carrega dentro. 

— Ele está... fervendo por dentro — murmura Silda, observando com os olhos apertados. — Isso não é só magia. É fusão forçada de linhagens. Alguém está tentando criar um novo tipo de herdeiro. 

— Mas um herdeiro do quê? — pergunta Jolenp, com a voz grave, desconfiada. 

— Do caos — responde Velea, olhando em volta. — Vocês não sentem? Esse lugar está saturado de energia corrompida. A floresta está com medo porque ela viu isso nascer. 

De repente, o garoto abre os olhos. Pupilas douradas cortadas por fendas negras. 

— Fugir... — ele murmura. — Eles estão... perto. 

— Quem está perto? — pergunto, mas ele já começa a se debater. 

Dois braços brotam do chão, não de carne, mas de madeira viva e escura, como raízes possuídas. Elas tentam agarrar o garoto, mas Silda reage primeiro, cortando-as com uma lâmina que brilha em azul flamejante. 

— Estamos cercados! — grita Nylenp, invocando um escudo de vento que bloqueia outra raiz em movimento. 

O chão treme. Uma figura se ergue na beira da clareira — alta, encapuzada, com o rosto coberto por uma máscara de galhos secos e olhos de âmbar. Sua presença corrompe o ar ao redor. 

— Entreguem o menino — diz a figura, com uma voz que parece vir de dentro das árvores. — Ele pertence ao novo ciclo. 

— Ele não pertence a você — retruco, levantando-me entre o garoto e a criatura. — Ele é filho da floresta. E ela o rejeita. 

A criatura não responde. Mas os galhos à sua volta estalam, preparando-se para atacar. 

— Dheza, tá pronta? — pergunto. 

— Sempre — ela responde, ativando o campo de contenção ao redor do garoto. — Mas precisamos sair daqui com ele. Já. 

— Ceslu, cobertura! — ordeno. 

— Com gosto — ele responde, abrindo os braços e conjurando um círculo de fogo giratório que nos separa do inimigo. 

— Retirada tática! Agora! 

Carrego o garoto nos braços, ele queima como brasa viva, mas permanece consciente, murmurando entre palavras partidas e nomes esquecidos. 

Atrás de nós, a criatura salta para dentro das chamas e grita com uma voz que não pertence a este mundo: 

— O renascimento virá com sangue de lenda! Ele é o primeiro! 

Mas nós já estamos em movimento. Corremos, atravessamos a mata, passamos pelos véus que nos ocultam do comum. A floresta atrás fecha-se, selando o rastro com folhas encantadas. 

A cidade ressurge à frente, e com ela, nossos esconderijos, nossos pactos, nossa guerra. 

O garoto desmaia de novo, nos meus braços. 

E eu sei. 

A partir de agora, nada será como antes. 

Nem pra nós. 

Nem pro mundo. 

O Subsolo Violeta é o nosso lar secreto, um lugar onde as lendas podem respirar sem medo de serem caçadas, um território onde podemos esconder nossas identidades e, ao mesmo tempo, nos preparar para o que está por vir. 

O garoto, ainda inconsciente, é levado para uma das camas improvisadas que nós, os filhos das lendas, usamos quando a missão exige mais do que uma simples recuperação. Seu corpo brilha de maneira estranha, como se a essência da floresta tivesse entrado em combustão dentro dele. Tento não pensar demais nisso. 

— Ele está queimando por dentro — diz Dheza, que já está se aproximando com seu kit médico. Ela é a mais experiente quando se trata de lidar com ferimentos sobrenaturais. — Esse tipo de fusão é perigoso. O ciclo está em processo, mas a base é instável. Se não fizermos nada, ele pode... desmoronar. 

— Então, o que podemos fazer? — pergunto, sentindo o peso da responsabilidade apertar meu peito. Não é fácil salvar alguém, ainda mais quando você sabe que a natureza em sua forma mais pura está em jogo. 

— Precisamos estabilizá-lo. Encontrar um equilíbrio entre a magia da floresta e essa força desconhecida que está tomando conta dele. Mas não temos muito tempo — ela responde, olhando para o garoto. — A transformação dele está acontecendo de forma muito acelerada. Não sei por quanto tempo ele vai aguentar. 

Silda, que estava em silêncio até então, se aproxima, os olhos ferozes como sempre, mas há uma preocupação sutil em seu olhar. 

— Ele não é o único. — Sua voz soa mais baixa, como se estivesse compartilhando algo confidencial. — O que aconteceu com ele pode estar acontecendo com outros, mas esse não é só um caso isolado. Eles estão 

criando uma nova geração. Uma geração que não é só de lendas... eles querem híbridos, seres que possam atravessar as fronteiras entre as criaturas e os humanos. Controlá-los. 

Eu me sinto como se a terra sob meus pés tivesse cedido. Eu sabia que havia algo errado com os eventos recentes, mas isso... isso é uma mudança no jogo. Uma mudança perigosa. 

— Híbridos? — pergunto, tentando digerir o que ela disse. — Você está falando de... de uma nova raça de seres? 

— Sim. — Silda acena com a cabeça. — Eles estão fazendo experimentos. Misturando as energias mais poderosas das lendas com a tecnologia humana, criando algo que está além do controle. Algo que pode alterar as leis da natureza. Isso não é só sobre magia ou poder... é sobre um novo ciclo de dominação. 

Eu fecho os olhos por um momento, tentando absorver a magnitude da situação. Não é só uma guerra contra criminosos ou caçadores. Estamos lidando com uma ameaça que pode transformar o equilíbrio entre as lendas e a humanidade. 

— Precisamos descobrir quem está por trás disso e como podemos detê-los antes que seja tarde demais — digo, mais para mim mesmo do que para os outros. — Se esse processo de transformação continuar, não será só o garoto que vai perder o controle. Serão todos. 

— Exatamente — responde Kepate, observando o garoto. — Eles não querem só destruir as lendas. Eles querem recriar o mundo à sua maneira. E se esses híbridos forem o futuro... então o que sobrar de nós, as lendas originais? 

— Vamos impedir isso — afirmo, mais firme do que me sinto. — Vamos encontrar quem está por trás disso e terminar o que começamos. 

A tensão no ar é palpável, mas também há algo mais, algo que me faz sentir uma energia renovada. Eu não sou só o líder de um grupo de herdeiros 

das lendas. Eu sou a linha de defesa entre o mundo que conhecemos e o caos que estão tentando criar. 

O garoto começa a se mexer, uma leve tensão em seu corpo. Seus olhos se abrem novamente, mas desta vez, não estão mais dourados. Eles são humanos, mas ainda carregam o reflexo da transformação que está acontecendo dentro dele. 

Ele olha para todos nós, assustado, e sua voz sai rouca e quebrada: 

— Onde estou? O que está acontecendo comigo? 

Eu me ajoelho ao lado dele, tentando passar uma calma que, honestamente, não tenho. 

— Você está seguro agora. Mas precisamos entender o que aconteceu com você. Como você se chama? 

Ele engole em seco, tentando encontrar forças para falar, e então, seus lábios se abrem para revelar um nome que ecoa com uma familiaridade assustadora. 

— Eu sou... Aruanda. Filho da Mãe-do-Ouro. 

O silêncio toma conta da sala. E então, com a mesma calma que uma tempestade se prepara, nós todos entendemos. 

Este não é só um garoto. Ele carrega dentro de si o poder da Mãe-do-Ouro, uma das entidades mais antigas e temidas da floresta. E agora, ele é a chave para tudo o que está por vir. 

Eu levanto e olho para os outros. 

— Vamos ter que tomar cuidado. Esse nome... Aruanda... Ele é mais do que um simples herdeiro. Ele pode ser a chave para entender o que está por trás desse caos. 

E ele se chama Aruanda.Aruanda ainda está inconsciente, mas os sinais da transformação continuam, e não há como ignorá-los. Cada movimento seu, cada suspiro, parece carregar uma energia ancestral que reverbera nas paredes do Subsolo Violeta. 

Nos acomodamos ao redor dele, os olhos atentos, mas o silêncio que preenche o ambiente é desconfortável, como se todos soubessem que algo está prestes a quebrar. Silda é a primeira a quebrar o silêncio, sua voz cortando a tensão como uma lâmina. 

— Mãe-do-Ouro... — ela repete, como se estivesse testando a força do nome. — Esse nome nunca foi bom para ninguém. A lenda diz que ela não é uma deusa, mas sim uma força. Uma entidade primordial da floresta. Algo que não deveria ser mexido. E agora isso está acontecendo. Algo está tentando invocar esse poder. 

— Não estamos apenas lidando com a criação de híbridos — digo, tentando digerir a ideia. — Eles estão tentando trazer a Mãe-do-Ouro de volta. Isso muda tudo. 

— Sim, e nós... — Velea começa a falar, mas ela hesita, olhando para o garoto. — Nós somos as últimas barreiras entre isso e o mundo real. Cada um de nós carrega um fragmento das antigas energias das lendas, mas com isso... a ameaça é muito maior do que pensávamos. 

A tensão aumenta enquanto olhamos para Aruanda. Seus olhos estão fechados, mas há algo estranho, algo que começa a brilhar em sua pele. Não é mais uma simples transformação. Agora, é um processo de invocação. 

Eu me aproximo dele, sentindo a energia que flui de seu corpo como se estivesse conectando tudo ao nosso redor. Minha mão se estende para tocar sua testa, mas, antes que eu consiga, algo a impede. 

Uma onda de energia escura explode de dentro dele, empurrando-me para trás. Caio de costas no chão, sentindo o impacto forte, mas o poder que emana de Aruanda é ainda mais forte. O garoto começa a convulsionar, seus olhos se abrindo e, dessa vez, eles não são humanos. Eles são negros como a noite, refletindo as estrelas, cheios de um poder incompreensível. 

— O que está acontecendo com ele? — pergunto, levantando-me rapidamente. A resposta vem da boca de Dheza, que está examinando o 

fenômeno com os olhos de quem já viu muitos monstros, mas nunca algo como isso. 

— Ele está sendo consumido pela essência da Mãe-do-Ouro. Não é uma simples fusão. Está acontecendo uma reintegração de poder, mas é como se a energia dele estivesse sendo dobrada para se tornar uma nova entidade. — Ela respira fundo, tentando manter a calma. — Isso não é apenas um híbrido. Isso é a ressurreição. 

— A Mãe-do-Ouro... está tentando voltar — Silda diz com os dentes cerrados, o medo em sua voz, algo raro nela. 

O garoto, agora com o corpo quase completamente iluminado por uma luz dourada e verde, começa a falar, sua voz profunda e cheia de uma ressonância que não é dele. 

— Não adianta fugir. O ciclo se completa. A floresta retorna ao que é seu. O poder... O poder da Mãe-do-Ouro. É hora de despertar. 

O ambiente à nossa volta parece estremecer, como se os próprios alicerces do Subsolo Violeta estivessem vibrando com a ameaça que ele representa. O chão começa a se cobrir de musgo e raízes que brotam de onde Aruanda está, como se a floresta estivesse respondendo ao seu chamado. 

— Ele... — Kehpate tenta falar, mas a voz se perde diante da força do fenômeno. — Ele está sendo tomado. 

Eu fico parado, observando, sem saber o que fazer. Uma parte de mim quer correr, mas a outra parte sabe que não há como escapar do que está prestes a acontecer. O destino de todos nós está agora entrelaçado com o destino de Aruanda e o despertar da Mãe-do-Ouro. 

— Precisamos impedir que isso aconteça — digo, minha voz firme, mas cheia de uma tensão quase palpável. — Se a Mãe-do-Ouro acordar, não haverá mais limites. As lendas vão tomar o controle. O que sobrar será... irreconhecível. 

— Então, o que faremos? — pergunta Bida, com um tom baixo, mas determinado. 

Eu olho para cada um dos meus aliados. Cada um deles tem um poder que vem de suas próprias linhagens. E eu sei que, juntos, podemos lutar contra isso. Mas algo me diz que não será o suficiente. O poder da Mãe-do-Ouro é antigo, incompreensível. Mesmo para nós. 

— Vamos lutar até o fim. Se ele se tornar o receptáculo da Mãe-do-Ouro, temos que pará-lo antes que ele complete a transformação. — Olho para o garoto, que agora começa a levantar-se, seus movimentos irregulares, quase como se estivesse em transe. — Não podemos deixar ele se tornar isso. 

De repente, Aruanda olha diretamente para mim. Seus olhos são agora profundos como o oceano, e há algo nelas que me faz hesitar. Ele não é mais um garoto. Ele é a conexão entre o que fomos e o que o mundo poderá se tornar. 

— Você não pode lutar contra o que é inevitável, líder. — Sua voz, agora distorcida, sussurra, cheia de um poder que arrepia. — A floresta já venceu. O ciclo se completa 

Aruanda, ou o que restou dele, agora se ergue completamente. Suas mãos se estendem em direção ao céu escurecido, e as raízes ao seu redor parecem ganhar vida, se contorcendo como serpentes famintas. A floresta, que antes parecia apenas observadora, agora responde ativamente, como se estivesse sendo comandada por uma força primitiva. 

— Não é mais ele. — Velea diz, a voz tensa, sem hesitar. — Ele está se tornando uma extensão dessa coisa. Da Mãe-do-Ouro. 

— Precisamos agir rápido, antes que ele consiga completar a transformação! — ordeno, meu coração batendo forte no peito. 

O poder emanando de Aruanda cresce em intensidade. Ele não é mais um garoto. Ele não é mais humano. O que ele está se tornando transcende qualquer forma que já vimos antes. 

Eu olho para os meus companheiros, todos prontos para agir. Mas o medo é palpável. O que estamos enfrentando não é algo que possamos derrotar facilmente. 

— Eu não gosto de como isso está indo. — Silda, sempre tão irreverente e ousada, agora parece estar em alerta máximo. — Esse poder é tão antigo quanto o próprio chão que pisamos. Talvez... talvez não tenhamos forças suficientes. 

— Não podemos pensar assim! — Kehpate grita, suas mãos se fechando em punhos. Ele está nervoso, mas determinado. — Se desistirmos agora, ele já venceu. Nós já vencemos antes. Vamos voltar a fazer o que sabemos fazer de melhor: lutar! 

Dheza, sempre calculista, começa a ajustar os dispositivos em seus braços. Ela ativa um pequeno visor digital que parece projetar uma holografia em sua frente. Seus olhos se estreitam enquanto ela analisa o que está acontecendo. 

— As raízes ao redor dele... estão repletas de um veneno ancestral. Se ele tocar em qualquer um de nós, estaremos acabados. — Ela olha para o grupo. — Mas se conseguirmos desativar a fonte desse poder, talvez possamos restaurá-lo. Ou, ao menos, impedir que o ciclo se complete. 

O som das raízes se movendo ao redor de Aruanda é como uma música sombria, quase hipnótica. Eles se contorcem ao ritmo de uma energia selvagem e primitiva, como se estivessem preparando o terreno para algo ainda mais devastador. 

— Mas como? — pergunto, desesperado, sabendo que cada segundo conta. — O que podemos fazer para quebrar essa conexão? Para interromper a invocação da Mãe-do-Ouro? 

Velea se aproxima com passos rápidos, sua presença forte e serena, mesmo diante de tamanha ameaça. 

— Eu sei o que precisamos fazer. — Ela diz, o olhar determinado. — A Mãe-do-Ouro só pode ser contida por alguém com a mesma linhagem. E uma das nossas... uma de nós pode usar o poder ancestral para reverter esse processo. 

Olho para ela, surpreso. 

— Você tem certeza? — minha voz falha por um momento. 

— Não. Mas isso é o único caminho. A linhagem de quem nasceu com o sangue das raízes, com a força da floresta, pode interromper essa conexão. Só nós podemos... prender esse poder novamente. 

A tensão aumenta, mas há algo mais em Velea que agora vejo. Há uma conexão mais profunda com a natureza, com os elementos e as energias primitivas que giram ao redor de Aruanda. Seu sangue vem da Vitória-Régia, uma planta ancestral que, como a Mãe-do-Ouro, controla as raízes do mundo. — Você sabe o que isso pode significar, não sabe? — Silda pergunta, sua voz baixa. — Se você fizer isso... você pode acabar sacrificando mais do que apenas o poder da Mãe-do-Ouro. Você pode se perder nesse processo. 

Velea sorri, mas é um sorriso triste. 

— Às vezes, precisamos perder para salvar. E a floresta... bem, a floresta nunca deixa de exigir de nós o que é mais importante. 

Ela avança em direção ao garoto, agora completamente consumido pela energia da Mãe-do-Ouro. As raízes se elevam ao redor dele, como braços de uma entidade enorme que tenta tomar conta de tudo ao redor. 
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